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CONTATOS
C

Serviços Públicos
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Correios  241 852 247
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485
Repartição de Finanças  241 855 146
Balcão Permanente de Solidariedade da Segurança
     Social|Sardoal  241 855 181
Balcão Permanente de Solidariedade da Segurança 
     Social (Extensão) Alcaravela  241 855 295 
     (1ª e 2ª quarta feira de cada mês)
Avarias lte|edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Linha ctt  707 262 626

Saúde
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Hospital de Tomar  249 320 100
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Farmácia Passarinho (Sardoal)  241 855 213
Farmácia Bento (Posto de Alcaravela)  241 851 008
Sarclínica|Sardoal  241 851 631
Clínica Médico|Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva   		
     Tavares|Sardoal  241 855 433
Soranálises|Sardoal  241 851 567
Consultório Médico de Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Clínica Médico-Dentária de Sardoal: 
     Dr. Miguel Alves  241  851  085
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369

Ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S  Dra. Maria       	
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Escola do 1º Ciclo|Panascos  241 851 203
Jardim de Infância|Sardoal  241 851 491|925 772 877
Jardim de Infância|Presa  241 855 015

Postos Públicos
Andreus  241 855 261
Cabeça das Mós  241  855  134
Casos Novos  241  855  226
Entrevinhas  241 855  135
Mivaqueiro  241  852  263
Mogão Cimeiro  241  852  234
Monte Cimeiro  241  855  393
Panascos  241  855  221
Santa Clara  241  855  317
S. Domingos  241  852  141
S. Simão  241   855  279
Saramaga  241  855  250
Venda|Alcaravela  241  855  217

Transportes Públicos
Rodoviária do Tejo - Abrantes  968  692  113
Rodoviária do Tejo - Torres Novas  249  810  704
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede -  Rossio
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  808  208  208

Táxis
Sardoal
   Transportes Central Sardoalense  241 855 411
   963 053 759|969 496 277
   João Luís  241 855 345|966 773 833
   Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
Alcaravela
   Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Valhascos
   Paula Silva  962 544 021
Santiago de Montalegre
   Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526|962 673 681

Paróquias
Sardoal e Valhascos  241 855 116
Alcaravela  241 855 205
Santiago de Montalegre  241 852 705

Alojamento
Residencial Gil Vicente  241 851 090
Quinta das Freiras - “Agro-Turismo” 241 855 320
Quinta do Côro - “Casa de Campo” 241 855 302
Quinta de Arecês - “Casa de Campo” 241 855 349
Casal Adélia - “Casa de Campo”  966 922 856

Restauração
Restaurante “ As Três Naus”|Sardoal  241 855 333
Restaurante “Quatro Talhas”|Sardoal  241 855 860
Restaurante “Sabores da Miquelina”  241 852 224
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

Animação Noturna
Potes Bar  241 852 255 
“Quatro Talhas”  241 855 860
“Lagarto Bar”  241 852 017 

Rádios Locais
Rádio Tágide | Tramagal  96.7 FM     241 890  616 
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241  360  170

Livros | Jornais
Bombas galp Sardoal 241 855 153
Papelaria “Eucalipto”|Sardoal  241 855 253
Manuela Gaspar Bento e Filhas|Panascos  241 855 784

Solidariedade
Santa Casa da Misericórdia  241  850  120
Santa Casa da Misericórdia, Creche  241 850 124
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031

Coletividades e Associações
Filarmónica União Sardoalense  241 851 581
Assoc. Cultural e Desportiva de Valhascos  241 851 106
Cooperativa “Artelinho”|Alcaravela  241 855 768
Comissão de Melhoramentos de C. das Mós  241 851100
Ass. Melhoram. e Amigos de Entrevinhas  241 852 381
Comissão Desenv. Cult. e Rec. de Venda Nova 241 855 182
Grupo de Jovens da Ação Católica Rural 241 855 676
Grupo de Jovens da Paróquia de Alcaravela 241 855 796
GETAS - Centro Cultural  915 102  030
Estímulo AJS  961 163 490
R.F. “Os Resineiros” de Alcaravela  965 269 542

Instituições Bancárias
Banco Millennium|bcp  241  001 020
Caixa Geral de Depósitos  241  850  080
Caixa de Crédito Agrícola  241  851  209

Outras Entidades
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo|Tomar 249 730 060
tagus Associação para o Desenvolvimenmto 
     Integrado do Ribatejo Interior|Abrantes  241 372 180
nersant Núcleo Empresarial da Região 
     de Santarém|Abrantes  241 372 167
Associação Comercial e Serviços de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação  241 362 252
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes,
     Constância, Sardoal e Mação|Abrantes  241  331  143
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg. 
de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500
Inst. do Emprego e For. Prof. de Abrantes  241 379 820
Instituto Português da Juventude|Santarém  243 333 292
Inatel|Santarém  243 309 010
Instituto do Desporto|Santarém  243 322 776
c.r.i.a.|Abrantes  241 379 750
Canil|Gatil Intermunicipal  936 967 617
Casa do Ribatejo|Lisboa  213 881 384
Casa do Concelho de Sardoal|Lisboa  913 762 270
Portugal Rural|Lisboa  213 958 889
cima Centro de Inspecção de Automóveis  241 851 104
Bombas galp  241 855 153

Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt

Geral  241 850 000 | Fax 241 855 684
Centro Cultural Gil Vicente | Cá da Terra  241 855 194
Posto de Turismo  241 851 498
Parque Desportivo Municipal  241 855 248|241 851 007
Piscina Coberta  925 993 412|241 851 431
Piscina Descoberta  (de junho a setembro) 961 079 966
Biblioteca Municipal  241 851 169
Espaço Internet  241 851 415
Barragem da Lapa (eta)  241 855 679
Armazém  241 851 369
C.P.C.J. - Com. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181

Contactos Mail
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: fernandovasco@cm-sardoal.pt
Vereador: ruiserras@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos:  geral@cm-sardoal.pt
Repartição de Obras:  div.obras@cm-sardoal.pt 
Gab.F.Comunitários:  fundos.comunitarios@cm-sardoal.pt
Gabinete Jurídico:  gab. juridico@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro:  restauro@cm-sardoal.pt
Contabilidade:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Contabilidade Analítica:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento:  aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Expediente Geral:  expediente@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos:  rec.humanos@cm-sardoal.pt
Gab. Ap. Pres./Gab. Imp.:  imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática:  informatica@cm-sardoal.pt
Cultura:  cultura@cm-sardoal.pt
Turismo:  turismo@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico:  gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Tesouraria:  tesouraria@cm-sardoal.pt
Ação Social:  accao.social@cm-sardoal.pt
Águas:  aguas@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças:  taxas@cm-sardoal.pt
Património:  patrimonio@cm-sardoal.pt
Obras Municipais:  obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares:  obras.particulares@cm-sardoal.pt
Desporto:  desporto@cm-sardoal.pt
Biblioteca:  biblioteca@cm-sardoal.pt
Espaço Internet:  espaco.internet@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente:  ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Armazém:  armazem@cm-sardoal.pt
Assembleia Mun.:  assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
CPCJ:  cpcjsardoal@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho:  gab.desenho@cm-sardoal.pt
Parque Máq. e Viaturas:  pmviaturas@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal:  gtf@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta:  piscina@cm-sardoal.pt
Cá da Terra:  cadaterra.sardoal@gmail.com

Juntas de Freguesia
Sardoal  241 855 169  j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Alcaravela  241 855 628|241 851 263  juntadealcaravela@iol.pt
Valhascos  241 855 900  freg.valhascos@iol.pt
Santiago de Montalegre  241 852 066   
     jfsantiagomontalegre@gmail.com

Bombeiros|Emergência
Bombeiros Municipais  241 850 050 
     e-mail:  bms.central@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal 925 772 856
Número Nacional de Emergência  112
Emergência Social  144
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669
Intoxicações  808 250 143
S.O.S. Criança  808 202 669 
Cruz Vermelha/Abrantes 241 372 910

Câmara Municipal 
de Sardoal
www.cm-sardoal.pt
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal
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EDITORIAL
Miguel Borges E

No passado dia 29 de setembro, os Sardoalenses 
foram chamados a pronunciar-se no sentido de esco-
lherem os seus representantes nos diferentes órgãos 
autárquicos. Deste ato resultou a minha eleição como 
Presidente da Câmara e assim a responsabilidade de, 
juntamente com os restantes eleitos, fazermos o me-
lhor pelo nosso Concelho.

Os Sardoalenses tiveram oportunidade de, an-
tecipadamente, conhecerem as nossas vontades, os 
nossos propósitos, as necessidades fundamentais por 
nós diagnosticadas para a afirmação do nosso Con-
celho no contexto regional em que estamos inseridos. 
Quero, neste espaço onde me dirijo a todos vós, na 
qualidade de Presidente da Câmara Municipal de 
Sardoal, reafirmar os nossos princípios, aqueles que 
irão nortear a nossa postura ao longo destes quatro 
anos: Verdade, Transparência, Honestidade e mui-
to, muito Trabalho.

Os tempos que hoje correm não são fáceis. Es-
taremos, porventura, a atravessar dos momentos mais 
difíceis para o poder autárquico. Saberemos ultra-
passar as adversidades com “engenho e arte” e com 
a ajuda de todos os que, por bem, connosco queiram 
colaborar. Saberemos ouvir, saberemos compreender, 
estaremos atentos a todos os sinais. 

Da última vez que utilizei este espaço, como 
Vice-presidente da Câmara, dirigi-me a todos os 
funcionários da autarquia, agradecendo e saudando 
o trabalho desenvolvido. Volto a dirigir-me a todos, 
reiterando a necessidade de fortalecermos todo o 
empenho, toda a dedicação no serviço prestado em 
prol do nosso Município. O esforço de todos é fun-
damental para conseguirmos assegurar o nosso Fu-
turo, o dos nossos filhos e netos como Sardoalenses, 
convictos de que o fazemos pelo nosso Concelho.

O Boletim Municipal que hoje chega às vossas 
mãos está diferente. Foi nossa opção a mudança na 
continuidade, ou seja, manter o que de bom sempre 
teve, dando lugar à criatividade dos que agora o ela-
boram. Queremos que continue a ser “uma revista 
com pessoas dentro”. 

Aproxima-se o Natal.

Saibamos valorizar o que de bom temos, valo-
rizemos a Saúde, a Paz e a Amizade, com a espe-
rança de que o Ano Novo que se aproxima nos traga 
também a estabilidade espiritual que nos possibilite 
ultrapassar todas as dificuldades com que nos depa-
ramos.

Boas Festas!

António Miguel Borges
(Presidente da Câmara)

Saibamos valorizar 
o que de bom temos, 
valorizemos a Saúde,  
a Paz e a Amizade,  
com a esperança  
de que o Ano Novo  
que se aproxima  
nos traga também  
a estabilidade espiritual  
que nos possibilite 
ultrapassar todas  
as dificuldades com  
que nos deparamos.

Boas Festas!
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Resultados Concelhios
                         NÚMERO DE VOTOS POR LISTA A.F. A.M. C.M.
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A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M.

Sardoal 
(Mesa 1) 740 561 214 230 249 204 170 172 - 22 13 112 109 98 13 18 17 13 14 15

Sardoal
(Mesa 2) 740 491 218 226 237 125 86 97 - 16 10 118 144 125 20 10 12 7 12 10

 Andreus 316 227 86 81 83 93 94 97 - 9 8 36 30 29 7 5 6 7 6 4
Cabeça 
das Mós 267 200 95 80 83 56 62 60 - 12 14 28 25 23 15 6 14 7 15 5

Total 
Freguesia 2063 1479 613 617 652 478 412 426 - 59 45 294 308 275 55 39 49 34 47 34

Resultados
2009 2067 1569 795 751 748 660 707 732 52 51 29 - - - 31 31 34 26 34 26

                            NÚMERO DE VOTOS POR LISTA A.F. A.M. C.M.
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A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M.

Alcaravela 
(Mesa 1) 400 329 173 186 187 84 66 58 2 3 56 59 69 6 10 7 9 4 8

Alcaravela
(Mesa 2) 423 324 163 168 177 82 51 42 4 2 70 92 92 7 2 6 3 6 5

Total 
Freguesia 823 653 336 354 364 166 117 100 6 5 126 151 161 13 12 13 12 10 13

Resultados 
2009 936 734 501 493 497 205 198 202 23 15 - - - 17 11 11 9 11 9

Freguesia de Alcaravela

                               NÚMERO DE VOTOS POR LISTA A.F. A.M. C.M.
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A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.M. C.M. A.M. C.M.

Total 
Freguesia 275 193 164 134 148 25 28 29 4 1 16 9 3 1 4 7 3 3

Resultados
2009 317 234 178 159 161 50 58 59 4 3 - - 3 3 6 7 4 7

                               NÚMERO DE VOTOS POR LISTA A.F. A.M. C.M.
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A.F. A.M. C.M. A.F. A.M. C.M. A.M. C.M. A.M. C.M.

Total 
Freguesia 342 265 145 117 120 104 66 66 16 15 48 52 7 9 12 6 7 5

Resultados
2009 357 262 140 139 145 110 97 102 21 12 - - 7 5 4 1 3 0

Freguesia de Valhascos

                          NÚMERO DE VOTOS POR LISTA A.F. A.M. C.M.
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Resultados
2013 3503 2590 1258 1222 1284 773 623 621 - 85 66 420 523 497 78 61 78 59 67 55

Resultados
2009 3677 2799 1614 1542 1551 1025 1060 1095 52 99 59 - - - 58 50 55 42 52 42

TOTAIS CONCELHIOS

Freguesia de Sardoal

Freguesia de Stg. de Montalegre

Sardoal registou a menor abstenção do distrito
O nosso concelho registou a menor taxa de abstenção do distrito de Santarém nas Eleições 

Autárquicas, realizadas em 29 de setembro último. Dos 3.603 eleitores inscritos, 2.590 foram votar, 
traduzindo-se numa abstenção de 26,06 %. A nível distrital a abstenção foi de 46,32 %. A nível 
nacional, estas Autárquicas foram as menos participadas de sempre, com uma abstenção de 47,4 %.
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 No discurso de tomada de posse, 
o recém-empossado Presidente da Câ-
mara, Miguel Borges, referiu que, para 
a execução de um trabalho em prol dos 
sardoalenses, é fundamental um bom 
entendimento entre as forças políticas, 
com assento nos órgãos autárquicos 
concelhios. Realçou a importância da 
comparticipação comunitária do Qua-
dro Europa 2020 para a concretiza-
ção das aspirações do novo Executivo  
e que neste mandato assumem especial 
relevo o intermunicipalismo, as políticas 
de proximidade e a “afirmação sustentada 
do nosso concelho no contexto regional”.  

Miguel Alves, reconduzido no car-
go de Presidente da Mesa da Assembleia 
Municipal, salientou que irá desempe-
nhar o cargo “com orgulho e sentido 
de responsabilidade”. Recordou que “no 
Sardoal houve renovação de quadros au-
tárquicos, o que impõe um novo ciclo”, 
no qual as forças políticas da oposição 
terão um papel importante e que é es-
sencial que os deputados empossados 
tenham consciência de que, entre as di-

A cerimónia de Instalação da Assembleia 
e Câmara Municipal decorreu, no passado 
dia 9 de outubro, perante o esgotado auditório 
do Centro Cultural Gil Vicente.

versas funções da Assembleia Municipal, 
se encontram o acompanhamento e fis-
calização do trabalho camarário. 

Nesta cerimónia foram empossados os 
19 elementos da Assembleia Municipal e 
os cinco da Câmara Municipal (ver pág.6).

Eleitos 
Tomaram Posse 

Executivo Municipal
(Da esquerda para a direita) Pedro 
Rosa (PSD), Fernando Vasco (PS),  
Miguel Borges (PSD), Jorge Gaspar 
(PSD) e Rui Serras (GIS)

Mesa da Assembleia Municipal
(Da esquerda para a direita) 
alcina almeida, Miguel alves,  
e mÓnica serras

Áreas de Competência 
na Câmara Municipal
Presidente (António Miguel Borges)
Coordenação Geral | Financeira | Adminis-
trativa e Recursos Humanos | Proteção Civil, 
Bombeiros e Floresta | Jurídico e Conten-
cioso | Relações Públicas e Comunicação | 
Cultura | Ação Social | Turismo | Património  
| Desenvolvimento Económico | Freguesias 
| Fundos Comunitários | Saúde.

Vereador a Tempo Inteiro 
e Vice-Presidente (Jorge Manuel Gaspar)
Planeamento e Operações Urbanísticas | 
Obras Municipais e Projetos | Manutenção, 
Exploração e Transportes | Ambiente.
 
Vereador a Tempo Inteiro 
(Pedro Manuel Rosa)
Juventude | Educação | Desporto | Associa-
tivismo | Trânsito.
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Assembleia Municipal Miguel Jorge Andrade Pita Mora Alves (PSD), Luís Manuel da Conceição 
Grácio (PS), Joaquim António Lopes Serras (PSD), Paulo Jorge Falcão Lourenço (GIS), Anacleto 
da Silva Batista   (PSD), Adérito Miguel Gaspar Garcia (PS), José Fernando Amaro Esteves (PSD),  
Pedro Miguel de Matos Carreira (GIS), Alcina Manuela Batista Pinto Cardoso Almeida (PSD), Miguel 
Afonso Catalão Alves (PS), Maria Arminda da Luz Oliveira (PSD), Mónica Sofia Jorge Serras (PSD), 
Francisco José Soares Lopes (GIS), Duarte Jorge da Silva Pedro (PS), Francisco da Silva António (PSD) 
Da Assembleia Municipal fazem parte, por inerência, os Presidentes das Juntas de Freguesia.

Mesa da Assembleia Municipal Miguel Pita Mora Alves – Presidente, Alcina Manuela Almeida – 
1.ª Secretária, Mónica Jorge Serras – 2.ª Secretária

Câmara Municipal António Miguel Cabedal Borges (PSD), Jorge Manuel Gaspar (PSD), Fernando 
Cascalheira Vasco  (PS), Rui Miguel Vermelho Serras (GIS), Pedro Manuel dos Santos Rosa  (PSD)

 
 
Freguesia de Alcaravela
Assembleia de Freguesia José Luís Reis (PSD) – Presidente da Assembleia de Freguesia, Luís Mi-
guel Reis Maria (PSD) – 1.º Secretário, Ana Rita Pita (PSD) – 2.ª Secretária
Executivo da Junta Paulo Casola Pedro (PSD) – Presidente, Sara Isabel Louro (PSD) – Secretária, 
Arménio Lopes Oliveira (PSD) – Tesoureiro  

Freguesia de Santiago de Montalegre
Assembleia de Freguesia Abel António Lavrador (PSD) – Presidente da Assembleia de Freguesia, 
Dora Lavrador dos Santos (PSD) – 1.º Secretária, Luís Rodrigues (PSD) – 2.º Secretário
Executivo da Junta António Pereira Fernandes (PSD) – Presidente, João António Navalho (PSD)  
– Secretário, João Paulo Dias (PSD) – Tesoureiro  

Freguesia de Sardoal
Assembleia de Freguesia Manuel Dias Pereira (PSD) – Presidente da Assembleia de Freguesia,  
Maria Manuela Grácio (PSD) – 1.ª Secretária, Hélder António Carboila (PS) – 2.º Secretário
Executivo da Junta Victor Lopes Pires (PSD) – Presidente, Guilherme Bandeira Martins (PSD)  
– Secretário, Luís Carlos Martins (PS) – Tesoureiro  

Freguesia de Valhascos
Assembleia de Freguesia Paulo Nunes Martins (PSD) – Presidente da Assembleia de Freguesia, 
Cidália Varandas (PSD) – 1.ª Secretária, Ana Paula Martins (PSD) – 2.ª Secretária
Executivo da Junta Jorge Lourenço Pina (PSD) – Presidente, José Manuel Fernandes (PSD)  
– Secretário, António Jorge Esperto (PSD) – Tesoureiro

Atendimento ao Munícipe
Com o intuito de reforçar as políticas de proximidade ao Munícipe, o Presidente, o Vice-Presi-
dente e o Vereador a Tempo Inteiro disponibilizam um Horário preferencial de Atendimento:

Miguel Borges (Presidente): terças-feiras das 10h às 13h
Jorge Gaspar (Vice-Presidente): quartas-feiras das 10h às 13h
Pedro Rosa (Vereador a Tempo Inteiro): quintas-feiras das 10h às 13h

Por forma a garantir o atendimento, o Munícipe deve efetuar a marcação prévia, através do tlf. 
241 850 000. 
A existência deste horário não exclui a possibilidade do Munícipe ser atendido fora do mesmo, 
mediante disponibilidade do interlocutor pretendido.

Composição 
dos Órgãos Autárquicos
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A conceituada “Revista de 
Vinhos” elegeu dois vinhos Vila 
Jardim, da Quinta do Vale do 
Armo, na categoria “Boa Com-
pra 2013”, no painel de prova até 
quatro euros. Na edição de junho, 
o eleito foi o Síria/Arinto Bran-
co 2012 e, no número de julho, 
a escolha recaiu no Rosé 2012.  
De referir que, em março pas-
sado, esta revista já tinha con-
siderado o Vale do Armo - Tinto 
Reserva 2008 um dos melhores 
produzidos na Região do Tejo.

Scolari 
na Cadeia Velha
com Álvaro Mendes

Tal como referimos no Boletim n.º 61, Luiz Felipe Scolari, ex-treinador da Sele-
ção Portuguesa de Futebol, já tinha revelado em setembro de 2009, ao jornal “24 Ho-
ras”, os passeios que o filho dava pelo nosso concelho. Desta vez, “Felipão” deslocou-se 
mesmo à nossa vila, no dia 14 de setembro, e aproveitou para ficar a conhecer algum 
do nosso património. Na Cadeia Velha visitou o atelier de pintura de Álvaro Mendes, 
que lhe ofereceu uma serigrafia evocativa do Euro 2004, pintada por si, a pedido da 
Câmara Municipal de Lisboa, e que Scolari não conhecia.

Vinhos 
do Vale do Armo
em destaque na  

“Revista de Vinhos”

REGISTO
R

Um novo ciclo…
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A vida é feita de ciclos. Ciclos com início 
e fim. Ao entrar no 15.º ano de publi-
cação, o nosso Boletim inicia, também 
ele, um novo ciclo na sua existência. Não 
corta com o passado porque é no melhor 
do que foi feito que iremos procurar a 
inspiração para continuar. Assumimos 
um novo modelo, uma nova linguagem 
e uma nova imagem. Assumimos o de-
safio de dar continuidade a um trabalho 
de mérito, conscientes do legado que nos 
foi deixado. Foi com seriedade, dedica-
ção e muito respeito que trabalhámos na 
revista que o leitor tem agora em mãos. 
Durante 14 anos, o Boletim foi coor-
denado por um excelente profissional.  
Ao Mário Jorge de Sousa agradecemos 
reconhecidamente o que nos ensinou e a 
forma como nos ajudou a crescer profis-
sionalmente. Contudo, é chegada a hora 
de caminharmos sozinhos, mas sempre 
acompanhados pelos ensinamentos que 
nos deixou. Não queremos nem podemos 
ocupar o lugar de ninguém, mas podemos 
e devemos ter a pretensão de dar sempre 
o nosso melhor ao Sardoal. E foi isto 
que fizemos. Foi isso que a nossa cons-
ciência ditou. Acreditamos que enquanto 
fizermos o melhor que cada um de nós 
sabe fazer, estaremos a ser leais para com 
quem nos ensinou e para com quem nos 
lê. É desta forma que nos apresentamos, 
deixando sempre a porta aberta a críticas 
e contributos construtivos. 

A equipa d’“O Sardoal”
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Associações 
sopraram velas

A publicação do Boletim 
Informativo da Santa Casa 
da Misericórdia foi retoma-
da em setembro passado, 12 
anos após a saída do último 
número. Com o intuito de 
dar a conhecer as atividades 
promovidas e reavivar os mais 
de 500 anos de história da 
Instituição, este Boletim terá 
uma periodicidade trimes-
tral e distribuição gratuita. 
Recorde-se que o periódico 
em causa teve edições inin-
terruptas entre 1983 e 2001, 

sob a coordena-
ção do saudoso 
Dr. Manuel José 
de Oliveira Ba-
tista, que foi o 
mentor deste 
projeto.

Em Assembleia Geral 
Extraordinária, realizada em 
25 de outubro, foram eleitos 
os novos órgãos sociais do 
Grupo Desportivo e Recre-
ativo “Os Lagartos”. Desta 
forma, a Assembleia Geral 
é presidida por Miguel Pita, 
sendo os 1.º e 2.º secretários 
Paulo Alexandre e Helena 
Lino, respetivamente. Para 
a direção foram eleitos Vas-
co Carola como presidente, 
César Duarte como vice-
-presidente e Miguel Alves 
como tesoureiro. José Tereso 
preside ao Conselho Fiscal.

Novos órgãos sociais
d’“Os Lagartos”

 Misericórdia
reedita Boletim

As associações do nosso 
concelho ligadas “aos moto-
res” estiveram de parabéns. 
Em 26 de outubro, O Clu-
be de Motards “Os Últimos 
do Ribatejo” comemorou o 
seu 15.º aniversário, promo-
vendo um convívio que con-
tou com a atuação do grupo 
“Revólver”. A 15 de novem-
bro foram “Os Duros” que 
comemoraram 
seis anos de 
existência, re-
alizando uma 
festa animada 
pelo conheci-
do Graciano 
Ricardo.

Koji Kobayashi, investigador do National Research Institute for Cul-
tural Properties (Instituto Nacional para a Investigação de Bens Culturais), 

com sede em Tóquio, Japão, deslocou-se ao Sardoal com o intuito de co-
nhecer e examinar o oratório de arte Namban, propriedade da Santa Casa 
da Misericórdia. Nesta visita, que decorreu em 19 de setembro, o espe-
cialista japonês foi acompanhado pelos técnicos do Município, José Laia 
(turismo) e João Soares (arte e restauro), pelo Provedor da Santa Casa, 
Anacleto Batista, e pelo Padre Francisco Valente. Koji Kobayashi encon-
tra-se a desenvolver uma pesquisa sobre este tipo de arte pelo mundo e, 
em visitas anteriores a Portugal, teve conhecimento da existência do nosso 
oratório. Após alguma investigação literária sobre o mesmo, não quis dei-

xar de o observar pessoalmente, tendo em conta o seu elevado valor histó-
rico, cultural e artístico.

Investigador japonês
analisou oratório  
de arte Namban

Carolina Gonçalves con-
tinua na senda do sucesso no 
mundo da moda. Depois de 
ter estado na “Praça da Ale-
gria”, da RTP1, a apresentar 
um modelo desenhado por si, 
noticiado no Boletim n.º 73, a 
jovem designer voltou a “mar-
car pontos” no Desfile de Jo-
vens Designers da Escola de 
Moda de Lisboa (EML), que 
decorreu no Palácio Foz, em 
12 de setembro último. Neste 
certame, Carolina apresentou 
algumas propostas, desenha-
das e costuradas por si, para 
a coleção primavera/verão 
2014, que estiveram depois 
em exposição na Roca Lisboa 
Gallery até ao final desse mês. 
A jovem de Cabeça das Mós 
terminou este ano o Curso 
Técnico de Design de Moda 
na EML, e prossegue agora 
os estudos na Universidade da 
Beira Interior, onde frequenta 
a licenciatura na mesma área.

Carolina Gonçalves
no Palácio Foz

REGISTO
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Foto Catarina Nisa

Foto André Lopes

Foto “Os Últimos do Ribatejo”
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Sandra Feitas já tinha sido motivo 
de reportagem no Boletim n.º 55, em 
virtude do seu espírito empreendedor 
e personalidade determinada. Caracte-
rísticas que a levaram ao sucesso pro-
fissional. Desta vez, é motivo de notícia 
por ter abraçado mais um desafio. Ela é, 
desde 16 de setembro passado, o ros-
to do programa “Legião Estrangeira”, 

Pedro Leitão foi um dos rostos da homenagem aos Bombeiros que a RTP1 fez, 
no dia 15 de setembro, na emissão especial “Heróis de Portugal”. A presença do 
Pedro neste programa deveu-se à Medalha de Mérito de Proteção Civil e Socorro 
que recebeu, em março do ano passado, como distinção pelo número de horas de vo-
luntariado que fez ao serviço dos Bombeiros Municipais. Por este mesmo motivo, este 
bombeiro já foi Quadro de Honra no Boletim n.º 70. 

João Costa foi um dos cinco jovens convidados para comentar as mudanças de 
comportamento da cantora e atriz Miley Cyrus, numa reportagem sobre o tema, emi-
tida pelo telejornal da RTP1 em 9 de outubro. O convite surgiu devido ao facto 
do João ser fã e seguidor atento da artista nas redes socias. Miley Cyrus tornou-se 
conhecida do grande público com a personagem Hannah Montana na série do Disney 
Channel com o mesmo nome.   

Paulo Sousa, editor fotográfico do nosso Boletim, foi figura de destaque na edi-
ção de outubro do Jornal de Abrantes. Numa grande entrevista, conduzida pelo sar-
doalense André Lopes, é feita uma viagem pelos mais de 25 anos de carreira do 
fotógrafo. Este trabalho é um reconhecimento ao percurso artístico e profissional de 
Paulo nesta área. 

Maria Alice Margarido e Elsa Silva estiveram em relevo na edição de 20 de setem-
bro do jornal “O Mirante”, em virtude do pão caseiro que produziram e venderam no 
stand do Centro Social dos Funcionários do Município, durante a 7.ª Feira Nacional 
do Fumeiro, Queijo e Pão, que decorreu durante as Festas do Concelho, de 20 a 22 de 
setembro. No artigo em causa é salientada a forma tradicional de trabalhar destas 
“padeiras”.  

Margarida Pires, utente do Lar da Santa Casa da Misericórdia, foi uma das entre-
vistadas da “Sábado”, na edição de 7 de novembro. Numa reportagem sobre Álvaro 
Cunhal, que se fosse vivo teria celebrado 100 anos, no dia 10 desse mês, esta revista 
falou com alguns dos seus contemporâneos. O relato da nossa centenária demonstra 
que a vida e os atos deste político pouco se fizeram sentir no seu quotidiano.  

Sardoalenses 
nos Media

Seja por atos de altruísmo, percursos artísticos e profissionais, 
pelos saberes da tradição, ou mesmo por serem fãs de artis-
tas internacionais, são alguns os sardoalenses que têm apare-
cido nos órgãos de comunicação social regionais e nacionais…    

n’Abola TV (canal 12 do MEO). Neste 
espaço de entrevistas, que vai para o ar 
às segundas-feiras, pelas 23h10m, San-
dra conversa com profissionais do des-
porto imigrantes, que desenvolvem a sua 
atividade em Portugal, revelando as suas 
histórias de vida. Entre alguns dos seus 
convidados, já estiveram nomes como 
Naide Gomes, Mitcheel van der Gaag 

e Francis Obikwelu. Numa das últimas 
emissões, a apresentadora fez referência 
ao Sardoal, como local a visitar.

Apesar de ter nascido em Sintra, San-
dra Freitas mudou-se com a família para 
o Sardoal aos quatro anos de idade e aqui 
viveu durante a sua juventude. Visita fre-
quentemente o nosso concelho para rever 
e matar saudades dos amigos que aqui fez.

Sandra Freitas 
apresenta programa 

n’ABola TV
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Com um passado glorioso, 
repleto de sucessos, o Gru-
po Desportivo de Alcaravela 
(G.D.A.) faz parte intrínseca 
da história da freguesia. En-
tre 1983 e 2008, os  jogadores 
que vestiram a camisola do 
clube, chegaram a assumir 

o papel de heróis. As vitó-
rias alcançadas e a presen-
ça na Taça de Portugal na 
época 1996/97 encheram de 
orgulho a população local. 
Orgulho que se estendeu às 
terras vizinhas. Foram vários 
os fatores que levaram ao 
interregno na atividade do 
G.D.A., mas a paixão pelo 
desporto rei falou mais alto 
e, cinco anos depois, eles re-
gressaram às competições.  
As luzes do campo voltaram a 
acender e os adeptos voltaram 
a encher as bancadas. 

Muitos são os que ainda recordam os tempos áureos  
do “Alcaravela”.  Após um interregno na atividade desportiva, 
este grupo está de volta para regozijo dos alcaravelenses...

A união faz a força 
A iniciativa partiu dos jovens. 
Muitos deles integravam 
equipas da região, mas a von-
tade de jogar com a camisola 
da terra era grande. Uniram-
-se em torno desse objeti-
vo. Falaram com familiares, 
amigos e antigos jogadores 
e, fazendo jus à expressão 
de que “a união faz a força”, 
em setembro último, fizeram 
a inscrição no campeonato 
distrital do Inatel. Ao todo 
são 22, sendo que cerca de 
90% são de Alcaravela. Tozé 
Serras, treinador da equipa,  

Em pé, da esquerda para a direita: António Fernandes, João Pita (presidente), Fernando Brazão, Jaime Alves, Isidro Gaspar, Armindo Oliveira, Manuel 
Vasco, José Fernandes e Paulo Louro. Em baixo, da esquerda para a direita: Augusto Clérigo, Carlos Estrela, Hermínio Rafael, João Aires, Carlos Pereira, 
Francisco Marques, Francisco Pita e José Manuel (conhecido como “Careca”). Foto G.D.A.

ALGUNS DOS RESPONSÁVEIS ATUAIS 
(Da esquerda para a direita) 
LUÍS MARIA, JOSÉ LUÍS REIS, 
TÓ ZÉ SERRAS (treinador), 
Américo Lopes E José PEDRO

FUTEBOL Grupo Desportivo
de Alcaravela

1a. eQUIPA
2a. divisão distrital 
ÉPOCA 1982/83
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é perentório quando afir-
ma que o regresso do clube 
se deve à “fome de bola” que 
existia na terra. O futebol faz 
parte da comunidade alcara-
velense e as pessoas sentiam 
falta do seu clube. Prova dis-
so, tem sido o grande apoio 
que o G.D.A. tem recebido. 
A massa humana que encheu 
o campo desportivo, para as-
sistir ao jogo de apresentação, 
em 13 de outubro último, ex-
cedeu as expetativas de diri-
gentes e jogadores. Um apoio 
que desejam que se mantenha 
por muito tempo. Este fenó-
meno explica-se pelo forte 
enraizamento do futebol em 
Alcaravela. Antes da fun-

dação do G.D.A., em 28 de 
julho de 1983, já existia uma 
equipa, enquadrada pela Casa 
do Povo, que militava no 
campeonato distrital do Ina-
tel, no final da década de 70.

Esforço compensa-
tório Os resultados não 
têm sido, até agora, os me-
lhores. A primeira vitória 
registou-se no fim de semana 
em que receberam a visita do 
nosso Boletim. O jogo foi em 
casa, contra a equipa do Car-
valhal, em 17 de novembro.  
O resultado ficou 3-2. A es-
cassez de triunfos não esmo-
rece os jogadores. Continuam 
a treinar e a acreditar. José 

Luís Reis, presidente da dire-
ção, afirma que o grande ob-
jetivo é não deixar desfalecer 
essa determinação. Para isso, 
muito contribui o trabalho 
do treinador, que todos reco-
nhecem como fundamental. 
Pela primeira vez a desem-
penhar estas funções, Tozé é 
o grande motor motivacional 
da equipa. Ele emprega a sua 
experiência, de cerca de 13 
anos como jogador, no trei-
no. Contudo, salienta que a 
presença de jogadores mais 
velhos e que já jogaram no 
Alcaravela, como é o caso 
de Pedro Duque, também é 
muito importante. 

Como em qualquer co-
letividade, também esta de-
pende muito da entrega e da 
doação pessoal dos dirigentes 
e sócios. 

Enquanto os jovens 
“continuarem a ter vontade 
de sair de casa para praticar 
desporto, participarem nos 
treinos e não ficarem agar-
rados aos computadores”, 
este será sempre um “esforço 
compensatório”, refere José 
Luís. Outros apoios têm sido 
relevantes, como o da Câma-
ra Municipal e da Junta de 
Freguesia. Se o sucesso deste 
clube depender de motivação 
e apoio, este será, certamente, 
uma realidade.

Em pé, da esquerda para a direita: Luís Maria; Bruno Gaspar; Henrique Cruz; Pedro Duque; Pedro Silva; Bruno Jorge; Pedro Piçarreira; Fábio Pita; Fábio 
Menezes; Márcio Farinha; Ricardo Leitão; Duarte Silva; Tozé Serras; José Luís Reis e Américo Lopes.  Em baixo, da esquerda para a direita: Jorge Pedro; 
Rafael Oliveira; Rui Pita; João Mouzinho; Rúben Branco; Cláudio Lopes; Pedro Timóteo; João Martins e André Lobato

FUTEBOL Grupo Desportivo
de Alcaravela

equipa atual 
época 2013/14
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Missão 16-23 No ano passado, 
entre 16 e 23 de agosto, elementos da 
Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários da Praia da Vitória estive-
ram no nosso concelho para auxiliar no 
combate aos incêndios e trocar experiên-
cias em cenário real. A data de estadia 
deu nome ao projeto que, pelo sucesso 
obtido, voltou a ser posto em prática este 
ano. Desta forma, 11 bombeiros des-

 No ano em que comemoram 60 anos de existência, os nos-
sos Bombeiros voltaram a receber a ajuda dos voluntários 
da Praia da Vitória. Desta partilha nasceu o projecto de uma 
geminação entre corporações.

O nosso Corpo de Bombeiros Municipais ce-
lebrou 60 anos de existência no passado dia 1 
de outubro. Assumindo um papel de mereci-
do relevo entre nós, a presença destes profis-
sionais dificilmente passa despercebida. Seja 
na prevenção ou na defesa, os nossos bom-
beiros têm desempenhado as suas funções 
com elevada dedicação ao próximo. Ao longo 
destas seis décadas, muitos foram os homens e 
mulheres que ali prestaram serviço, construindo 
uma história recheada de estórias de sucesso.  
A cerimónia de comemoração do sexagenário 
decorrerá em dezembro e dela daremos notícia 
no próximo número do Boletim, assim como da 
vida desta Instituição.

ta corporação estiveram integrados no 
nosso quartel e no de Mação, em duas 
fases: a primeira decorreu entre 15 e 22 
de julho e a segunda entre 29 de agosto 
e 7 de setembro. Com os mesmos obje-
tivos em mente, estes bombeiros tiraram 
férias e pagaram para vir. Na bagagem 
trouxeram a farda, um forte espírito de 
camaradagem e muita vontade de ajudar. 
Carlos Pacheco, José Luís Melo, Leonel 

BOMBEIROS Missão 
16-23 voltou ao Sardoal  
e gera geminação

Raimundo e Ricardo Silva foram os vo-
luntários açorianos que aqui estiveram 
no mês de julho. Em agosto e setembro, 
foi a vez de Alexandre Cunha, Bruno 
Espínola, Hélder Lima, Maria Rita Cos-
ta e Hugo Sales viajarem até ao nosso 
concelho. De salientar que o bombeiro 
Fernando Leite participou em ambas 
as missões. Tal como aconteceu no ano 
transato, a Missão foi acompanhada pelo 
jornalista Rui Caria, da SIC.

60 anos de estórias

Da esquerda para a direita: Fernando Leite, Alexandre Cunha, Cmdt 
B.V.Mação Pedro Jana, Rita Costa, Joaquim Serras, Fernando Moleirinho, 
Bruno Spínola, Cmdt B.M.Sardoal José Curado, Hélder Lima, Hugo Sales, 
Adjt B.M.Sardoal Nuno Morgado, 2º Cmdt B.M.Sardoal Pedro Curado
Foto Rui Caria
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Foto na “Alto Risco”.... Esta re-
vista, suplemento do jornal com o mesmo 
título, publicada pela Associação Nacio-
nal de Bombeiros Profissionais, dedicou 
meia página, na edição de setembro pas-
sado, à fotografia dos nossos Bombeiros 
que integra o lote das vencedoras no 
Concurso Internacional, promovido pela 
Holmatro Rescue World, e que vai fazer 
parte do Calendário 2014 desta presti-
giada empresa. Sobre a fotografia em 
causa, é possível ler mais pormenores no 
último número do Boletim.

O companheirismo nascido desta par-
tilha levou a que os nossos bombeiros 
e os de Mação se fizessem representar 
na cerimónia dos 29 anos da Associa-
ção atrás referida, que decorreu em 13 
de outubro passado. O Comandante 
José Curado, Nuno Carreira, Miguel 
Simples e Paulo Luís viajaram até à 
ilha Terceira, custeando as suas despe-
sas, para assistirem à homenagem feita 
aos colegas pelo trabalho realizado no 
continente. Um reconhecimento pú-
blico, prestado pelo secretário regio-
nal da Saúde dos Açores, Luís Cabral.  
A forte e estreita relação, nascida dos 
momentos vividos em conjunto por estes 
soldados da paz, esteve na base do desejo 
de uma geminação entre as três corpora-
ções. Este projeto de parceira está a ser 
preparado e prevê-se que seja formali-
zado em breve, promovendo uma troca 
de conhecimentos e de experiências mais 
profunda.

BOMBEIROS Missão 
16-23 voltou ao Sardoal  
e gera geminação

CERTIFICAÇÃO Igreja Matriz  
e Centro Cultural Gil Vicente 
reconhecidos pela HERITY

Projeto de Geminação 

O Presidente da Câmara, Miguel Borges (2.º da esquerda), e o Pa-
dre Carlos Almeida (1.º da esquerda) receberam as placas da distinção, 
numa cerimónia internacional realizada no Convento de Cristo, em Tomar,  
em 1 de novembro último. 

Esta certificação internacional, atribuída a dois equipamentos do nos-
so concelho, enquadra-se no âmbito do Projeto Intermunicipal “Afirmação 
Territorial do Médio Tejo”, promovido pela Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo (CIMT), no sentido de desenvolver a região com base na 
cultura e no património.

Com este reconhecimento, o Sardoal passa a integrar uma rede com 
mais de 240 bens certificados, o que coloca o nosso concelho num lugar de 
destaque a nível mundial. No território abrangido pela CIMT foram certi-
ficados 26 bens, em 13 municípios. De referir que este é um projeto pioneiro 
tanto a nível regional como nacional.  

Este processo de certificação implicou uma análise rigorosa de critérios 
fundamentais na gestão patrimonial de qualidade, como a relevância cultu-
ral, conservação, comunicação e serviços. O modelo de gestão e animação do 
Centro Cultural foi considerado, pelos especialistas, de grande interesse e a 
Igreja Matriz destacou-se pelo seu valor histórico e arquitetónico.

A HERITY é uma entidade internacional, criada em 2002, com sede 
em Roma, e reconhecida pela UNESCO para a avaliação e certificação da 
qualidade na gestão do património cultural.

A cerimónia contou, ainda, com uma mostra de produtos locais, onde 
estiveram em destaque o artesanato, a doçaria e os vinhos do nosso concelho.

Foto B.V. Praia da Vitória
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Um mundo novo O desempre-
go levou Luís Silva a procurar trabalho 
no estrangeiro. A oportunidade surgiu 
num estaleiro naval no Dubai. Partiu em 
janeiro de 2012. Quatro meses depois, 
a 28 de abril, Cristina Silva, conhecida 
entre nós como Tina, e o filho Ricardo, 
entraram pela primeira vez num avião 
e rumaram com destino a esta cidade 
dos Emirados Árabes Unidos. Os ner-
vos inerentes ao batismo de voo foram 
companheiros da ansiedade sobre o que 
a esperava. Depois de cerca de 8 mil 

quilómetros percorridos e alguns percal-
ços pelo caminho, a saída do aeroporto 
ficou marcada pelo primeiro contacto 
com um clima muito diferente. A ele-
vada temperatura secou-lhe a garganta. 
Nos primeiros dias, sentiu-se “como uma 
formiga” diante da excêntrica arquitetura 
dos arranha-céus, dos enormes centros 
comerciais, das estradas com sete faixas 
de rodagem em cada sentido… tudo era 
grande e novo para ela.

Quando embarcou 
com destino ao Dubai, 

Cristina Silva estava longe de 
imaginar as experiências que 

iria vivenciar e as pessoas 
que iria conhecer. 

Longe da terra que a viu 
nascer e crescer, passou um 

Natal bastante diferente…

Cristina Silva no Dubai
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grandes centros comerciais, mais desti-
nados ao turismo, e em casa, onde nem 
a árvore de Natal faltou. A simpática 
figura do Pai Natal só existiu no imagi-
nário… mas não foi a falta dele que im-
pediu esta família de trocar “miminhos” 
entre si. Não sendo feriado no dia 25 de 
dezembro, o Luís tirou férias para passar 
o dia em família.

Mesmo longe das suas raízes, Tina e 
a família fizeram questão de cumprir as 
tradições. Mesmo que seja num ambien-
te diferente e com um clima diferente, 
Natal é sempre Natal!   

“Tábua de salvação” Num 
país, onde a cultura, língua e estilo de 
vida são completamente diferentes da-
queles a que Tina estava habituada no 
Sardoal, nem tudo foi fácil de aprender e 
assimilar. Extrovertida e sociável por na-
tureza, o tempo que passava sozinha em 
casa fazia com que as saudades da família 
e amigos fossem sentidas de forma mais 
intensa. A relação que construiu com 
Paula Veras foi a sua “tábua de salva-
ção”. Falarem a mesma língua e viverem 
experiências idênticas, aproximou-as.  
Nos dias em que não estavam juntas, 
passavam horas ao telefone. Durante os 
15 meses que lá esteve, viveu duras expe-
riências à distância. Três dos homens da 
sua vida faleceram, sem que se pudesse 
deslocar a Portugal. Foi nesta amiga que 
encontrou o ombro amigo e as palavras 
de consolo de que necessitava. 

Na bagagem trouxe boas e más re-
cordações. As piores memórias estão 
associadas aos grandes contrastes eco-
nómicos que encontrou. De um lado, a 
riqueza e opulência características de um 
país árabe. Do outro, a pobreza e mão-
-de-obra barata de quem tem pouca 
formação profissional. Mas nem tudo 
foi mau… no coração trouxe boas lem-
branças das amizades que fez e das pes-
soas que conheceu. Fazendo um balanço, 
Tina diz que a troca de conhecimentos e 
a partilha de costumes a enriqueceu en-
quanto pessoa.

Um Natal diferente Foi no 
Dubai, onde o Natal não é comemora-
do, que estes sardoalenses passaram, pela 
primeira vez, esta quadra longe da famí-
lia. A lareira deu lugar ao ar condicio-
nado e os agasalhos próprios do inverno 
foram trocados por t-shirts. A falta da 
família de sangue foi compensada com 
a presença da família de Paula Veras, 
uma portuguesa emigrada na mesma ci-
dade. À mesa não faltaram o bacalhau e 
as couves portuguesas. Apesar de não se 
encontrarem à venda os tradicionais do-

ces natalícios, estes marcaram presença 
porque a amiga Paula tinha “dedo para a 
cozinha” e ela própria fez o bolo-rei e os 
fritos. Comprar bebidas alcoólicas é fácil, 
mas transportá-las é mais difícil porque é 
necessária uma licença para tal. Para que 
o vinho português não faltasse na ceia, 
deslocaram-se a um armazém, que fica 
a cerca de uma hora e meia de distância 
do Dubai, porque nesse espaço comercial 
era possível adquiri-lo “à socapa”… 

Nas ruas não se sentia o espírito da 
época. Luzes e decorações só mesmo nos 
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União e sucesso Quando se co-
memora um aniversário, existe a ten-
dência de olhar para o passado e contar 
a história. Desta vez, quisemos conhecer 
o presente e descobrir o futuro. Ficámos 
a saber que ambos se podem descrever 
em duas palavras – União e Sucesso – e 
que elas não existem uma sem a outra.  
É nesta ideia que se baseia o trabalho da 
nova direção. Eleitas em junho passado, 
as cinco mulheres que dirigem o nosso 
agrupamento querem, acima de tudo, 
que os alunos gostem de ir para a esco-
la, se sintam lá bem e que a vejam, não 
só como um local de aprendizagem, mas 

ENSINO A nossa Escola
40 anos depois…
Ao longo de quatro décadas, muitos foram os que ali apren-
deram e cresceram. Muito já aconteceu e muito já se viveu 
dentro daquela escola. Mas a história não se constrói apenas 
do passado. A história é também feita de sonhos e desejos. 
40 anos depois… o objetivo é ter uma “escola mais feliz”…

também como um lugar onde se podem 
divertir e conviver. 

A sensibilidade desta direção, pre-
sidida por Ana Paula Sardinha, poderia 
advir apenas do facto de esta ser cons-
tituida só por mulheres. Mas não. Todas 
elas sentem que é ali que pertencem.  
É ali que gostam de estar e trabalhar e 
é ali que querem construir, em conjunto 
com toda a comunidade, uma escola de 
sucesso e referência. Trabalham, diaria-
mente, com esse objetivo em mente.

Abertura ao exterior Num 
agrupamento com quase 600 alunos, 56 

docentes e 47 funcionários, pode pare-
cer difícil conseguir consensos e união. 
Mas, para estas professoras, difícil não é 
sinónimo de impossível. Fazer com que 
todos sintam que são importantes, que 
pertencem àquele espaço e que o espaço 
lhes pertence é o segredo para uma escola 
unida. Que esse sentimento se estenda ao 
exterior é a próxima meta. A diretora quer 
envolver a população nas atividades es-
colares, abrir as portas do agrupamento e 
contar com o contributo de todos porque, 
como ela diz, “a escola não é uma ilha.” 
Foi nesta abertura ao exterior que encon-
traram a solução para o principal obstá-

Da esquerda para a direita: 
Inês Ribeiro, Margarida Car-
valho, Ana Paula Sardinha 
(Diretora), Paula Santos 
(Sub-diretora) e Carma Maia
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culo com que lidaram: a crise económica. 
Esta é uma realidade que se começa a fa-
zer sentir no quotidiano de alguns alunos. 
Alimentação e aquisição de manuais são 
os maiores problemas. Baixar os braços 
não foi solução. Procuraram ajuda para 
estes estudantes e encontraram-na junto 
da Autarquia, da Porto Editora e da so-
ciedade. A Câmara Municipal aumentou 
em 10% a comparticipação que é atribuí-
da aos alunos que usufruem de subsídios.  
A conhecida editora cedeu, a título gra-
tuíto, livros escolares para serem utiliza-
dos por alunos sem possibilidades mone-
tárias para os comprarem. A comunidade 
contribuiu, doando livros usados, mas em 
bom estado, para o “Banco de Manuais 
Escolares” do agrupamento. 

Um futuro feliz Os projetos 
para o futuro assentam todos na manu-
tenção deste espírito de camaradagem 
porque só assim haverá espaço para o 
tão desejado sucesso. Com a intenção de 
manter os alunos felizes e com vontade 
de trabalhar, diversas atividades lúdicas 
estão a ser planeadas. Exemplo disso, é 
o retomar das festas de final de período 
que, em tempos idos, eram muito po-
pulares e que, hoje em dia, estão a cair 
no esquecimento. Uma ideia que agra-
dou aos estudantes. A aplicação prática 
do que aprendem é uma ótima estra-
tégia de incentivo e, por isso, as parce-
rias com o NERSANT e com a Tagus-
Valley são para manter. Através destas, 
os alunos têm a possibildade de criar 
empresas e desenvolver negócios com 
apoio especializado. Uma das novidades 
que mais interesse está a despertar é o 
regresso do jornal da escola, que se vai 
chamar “Escola CoN Vida” e que, tal 
como os outros projetos, só funciona 
com a participação ativa dos estudantes. 
Uma aposta forte em cursos profissionais 
de qualidade, que atraiam alunos de fora 
do concelho, é a forma encontrada para 
a afirmação da nossa escola na região. 
União, Felicidade e Sucesso… estas são 
as palavras que definem o futuro!

“Foi em outubro de 1973, portanto há 40 
anos, que a Escola do Sardoal iniciou a sua 
atividade letiva. Tinha então 120 alunos, 12 
professores, 2 funcionários administrativos e 2 
auxiliares de ação educativa. Ministrava o se-
gundo ciclo, hoje 5º e 6º anos. Servia não só o 
concelho do Sardoal como a então freguesia do 
Souto (Souto, Carvalhal e Fontes), do norte do 
concelho de Abrantes. 

Nesse primeiro ano era uma Secção da Es-
cola Preparatória D. Miguel de Almeida, de 
Abrantes, e tinha como subdiretora a professora 
Teresa Madeira. Contudo, era conhecida na vila 
e no resto do concelho como “o colégio”, porque 
funcionava no edifício onde até esse ano tinha 
sido o colégio, ou melhor, o Externato Rainha 
Santa Isabel, que entretanto tinha mudado de 
instalações e passou a lecionar apenas o hoje 3º 
ciclo. Depois a escola oficial foi autonomizada e 
passou a ser a Escola Preparatória do Sardoal.

Com a criação desta escola pública, genera-
lizou-se no concelho, apesar de ser já obrigatório, 
o ensino do segundo ciclo. Por isso era um pou-
co elevada a média de idades desses primeiros 
alunos. No ano de 1975-76, iniciou-se o segundo 
ciclo noturno para adultos, oferecendo assim uma 
nova oportunidade àqueles que não a tinham 
tido na idade própria. Por essa razão aumentou 
um pouco, então, o número de professores.

Mais tarde foram construídas e inaugu-
radas as novas instalações, onde ainda hoje se 
encontra. O velho edifício tornou-se então esco-
la primária, depois biblioteca municipal e mais 
tarde foi disponibilizado para as associações. 

A nova escola começou por ter a entrada 
para a estrada que passa junto ao velho euca-
lipto, aquela que passa à porta do seu primeiro 
edifício. Depois, mudou a entrada para a orien-
tação em que hoje se encontra.

Também o nome é já outro. Adotou um 
nome que da professora Maria Judite Serrão de 
Oliveira Andrade, que criou no Sardoal o “colé-
gio” particular na década de 50 e assim propor-
cionou o acesso ao ensino durante várias gerações 
de alunos, até que fechou as portas em 1980.”

 Alves Jana
(Extraído do “Jornal de Abrantes” - outubro de 2013) 

A nossa Escola 
celebrou 40 anos 

de existência 
em outubro passado. 

Alves Jana, um dos 
primeiros professores 

que aqui lecionou, 
assinou um artigo 

sobre o assunto, 
no Jornal de Abrantes, 

que aqui reproduzi-
mos, com o devido 

agradecimento.

40 anos 
da atividade

 letiva
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Durante o encontro, os participan-
tes estiveram envolvidos em reuniões de 
trabalho, onde tiveram a oportunidade 
de dar a conhecer a nossa escola, o nosso 
concelho e um pouco do nosso país, mas 
houve igualmente oportunidade de visitar 
locais com um significado religioso gran-
de, tendo em conta a temática do projeto, 
como foi o caso do Santuário Łagiewniki 
e o Centro João Paulo II, bem como locais 
com um significado histórico único, como 
o Campo de Concentração de Auschwitz. 
A visita à cidade de Cracóvia foi também 
um momento marcante da viagem, já que 
se trata de uma cidade plena de vida e cor, 
que mantém a sua história bem viva e a 
dá a conhecer aos milhares de turistas que 
todos os dias a invadem.

No final do encontro todos vive-
ram sentimentos ambíguos: por um lado 
a saudade (da comida caseira, da família, 
dos amigos,…), mas por outro o não que-
rer partir, o querer prolongar um pouco 
mais a magia desta experiência que nos fez 
crescer a nível pessoal e profissional, o não 
querer deixar os novos amigos com quem 
tanto se partilhou em tão pouco tempo. 
Mas o “goodbye” será apenas um “see you 
soon”, já que o nosso agrupamento terá a 
oportunidade de ser a escola organizadora 
do próximo encontro, a realizar em mar-
ço de 2014. Para este encontro estamos já 
todos a trabalhar e contamos com toda a 
comunidade sardoalense para que possa-
mos retribuir aos alunos e professores que 
tão bem nos acolheram e mostrar que “no 
Sardoal ninguém é de fora”! 

Carmina Nascimento 
e Pedro Neves

(Texto e fotos)

O nosso agrupamento de escolas en-
contra-se a desenvolver um projeto Comé-
nius, para o biénio 2013-2015. Trata-se de 
um projeto de parcerias multilaterais que 
envolve escolas de outros 6 países europeus 
- Polónia, Roménia, Bulgária, Turquia, Itá-
lia e Espanha - e que se propõe desenvol-
ver atividades que promovam a multicul-
turalidade, o respeito e a tolerância cultural 
e religiosa.

No âmbito deste projeto, cujo tema 
é “The Heritage of Cultures and Traditions 
in Pluralistic Society – Religious Traditions” 
(“A Herança de Culturas e Tradições na Socie-
dade Pluralista - Tradições Religiosas”), um 
grupo de 10 alunos, acompanhados por 
dois professores, participou no encontro 
preparatório, que teve lugar na cidade de 
Tarnów, na Polónia, entre os dias 15 e 19 
de outubro deste ano.

Esta primeira viagem ficou marcada 
pelo empenho e dedicação de cada um dos 
participantes, pelas enormes expetativas 
com que esta experiência foi encarada e, 
acima de tudo, por um sentido de grande 
responsabilidade e capacidade de envolvi-
mento e adaptação por parte dos alunos 
que a todos orgulhou.

A participação no encontro, organi-
zado pela escola coordenadora do projeto, 
a escola Zespol Szkol Ogolnoksztalcacych 
nr.2, em Tarnów, foi uma oportunidade 
excecional para alunos e professores con-
tactarem com povos e culturas diferentes, 
promovendo a tolerância, a diversidade, o 
respeito e o diálogo inter-religioso no es-
paço europeu. O encontro proporcionou 
ainda uma experiência única de partilha de 
vivências, hábitos e rotinas, uma vez que os 
alunos ficaram alojados em famílias pola-
cas, onde foram recebidos como se em suas 
casas estivessem.

No âmbito do Programa eTwinning, 10 alunos acompanhados por 
dois professores viajaram até à Polónia, onde partilharam vivências, 
contactaram com povos e culturas diferentes e visitaram locais de 
elevado interesse histórico e cultural…   

Bandeira 
Eco-Escolas 2013
Em virtude das boas práticas am-
bientais, o nosso Agrupamento de 
Escolas foi, novamente, contempla-
do com o Galardão Bandeira Verde 
Eco-Escolas. A cerimónia de entre-
ga decorreu, no dia 27 de setembro, 
na  Escola Salesianos de Manique, 
em Cascais. O hastear da Bandeira 
teve lugar, em 11 de novembro, inte-
grado no Magusto do Agrupamento.  

eTwinning
Alunos visitaram Polónia

ENSINO
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“Pérolas ao Vento”, o livro de poe-
sia da autoria de Margarida Farinha, foi 
apresentado ao público, na sala multiusos 
do Centro Cultural Gil Vicente, no pas-
sado dia 30 de novembro.

Margarida Maria Dionísio Farinha 
nasceu no Sardoal, em 26 de janeiro de 
1965, mas as voltas da vida levaram-na 
até à margem Sul, residindo atualmen-
te em Setúbal. Licenciou-se em gestão e 
profissionalmente enveredou pela área da 
contabilidade. Mergulhada em números 
e contas, é na escrita que encontra o seu 
refúgio: “As letras, as sílabas, as palavras, e 
os sinais de pontuação encontram combina-
ções infindáveis como espelhos que refletem o 
seu ‘Eu’, inacabado, inquieto, desassossegado 
e sempre com a dúvida como sombra.”

O gosto pela leitura acompanha-a 
desde criança. Devido aos parcos recur-
sos financeiros a compra de um livro era 
rara, mas nem isso a impedia de ler. Va-
lia-se, na altura, da Biblioteca Itinerante 
Calouste Gulbenkian. Quando a carri-
nha chegava ao Sardoal, Margarida era 
das primeiras na fila para trocar os livros. 
Por mês, podia requisitar entre três a 
quatro, mas como estes eram insuficien-
tes, acabava, não raras vezes, por os reler. 

Margarida Farinha  
lançou “Pérolas ao Vento”

Escreveu, durante muito tempo, para 
a “gaveta”. Teve escritos que se perderam 
e outros que simplesmente foram ignora-
dos. As novas tecnologias vieram colocar 
um ponto final a estas situações. Por ini-
ciativa da filha, Sara Alves, criou o blo-
gue “E Era Tudo Muito Bom…”, através 
do qual passou a partilhar a sua escrita. A 
blogosfera abriu-lhe novos caminhos e a 
escrita passou a ser mais frequente. 

Já participou em quatro Coletâneas 
de Contos, editadas pela Pastelaria Edi-
tores, com quatro pequenas histórias, da 
sua autoria. A quinta participação já está 

a ser preparada e a escritora espera ser 
selecionada novamente. 

A participação num concurso, pro-
movido pela Corpus Editores, veio rea-
lizar o seu sonho: a edição de um livro 
só seu. Assim nasceu “Pérolas ao Vento”, 
assinado com o pseudónimo Mar.Maria. 
Pérola, a origem grega do seu nome de 
batismo, é a assinatura que usa no blogue.

Os seus escritos não se esgotam nes-
te livro, que se encontra disponível na 
Biblioteca Municipal. Outros trabalhos 
literários da autora podem ser lidos em 
www.eeratudomuitobom.blogspot.pt. 

CENTRO CULTURAL 
GIL VICENTE

Centro Gil Vicente c
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... e Intemporalidades
de Joaquim Carvalho

“Intemporalidades” é o título da 
Exposição de Pintura, da autoria de 
Joaquim Carvalho, inaugurada em 22 
de novembro. Em 24 obras, o artis-
ta faz um percurso pela História de 
Portugal, retratando pedras basilares 
da nossa identidade. De D. Afonso 
Henriques a Fernando Pessoa, com 
destaque para D. Nuno Álvares Pe-
reira, esta mostra revela pessoas, 
obras e monumentos. Uma exposi-
ção que nos define enquanto nação e 
que não se esgota no primeiro olhar.  
Patente ao público até 11 de janeiro 
de 2014.

25 Anos  
de Álvaro Mendes...

No âmbito das Festas do Con-
celho, foi inaugurada, em 20 de se-
tembro, uma Exposição de Pintura 
da autoria de Álvaro Mendes, intitu-
lada “Imagens que o tempo nos vai 
roubando”. 

A celebrar 25 anos de carreira, 
este artista imortalizou na tela mo-
mentos do quotidiano que tendem a 
desaparecer numa sociedade cada vez 
mais modernizada. Não se tratam de 
atividades antiquadas, mas sim de re-
tratos de um mundo rural desconhe-
cido para a maioria dos citadinos.

Patentes até 16 de novembro es-
tiveram obras que reproduzem temas 
como a matança do porco, a apanha 
da azeitona, a arte de trabalhar o fer-
ro, o peneirar dos cereais ou mesmo o 
burro como meio de transporte.

Foram “imagens que o tempo 
nos vai roubando” eternizadas pelas 
mãos de quem faz as imagens fala-
rem por si.

Decorreu na sala mul-
tiusos, em 7 de setembro, a 
apresentação ao público do 
livro de poesia, de Salvador S. 
Quintas, intitulado “Do Riso 
às Lágrimas, com Volta…”.  
A cerimónia contou com a pre-
sença de Rodolfo Neta Abran-
tes, que declamou alguns dos 
poemas da obra apresentada. 

O autor é natural de Lis-
boa, mas reside atualmente 
em Valhascos, terra com a qual 
mantém uma forte ligação por 
motivos familiares. Sobre este 
livro, que se encontra disponí-
vel na Biblioteca Municipal, 
foi publicado um artigo no 
Boletim n.º 75.

Apresentação 
do livro

“Do Riso 
às Lágrimas, 
com Volta…”
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Foi perante um auditório lotado que decorreu, em 21 de setembro, in-
tegrado nas Festas do Concelho 2013, o VI Encontro de Filarmónicas. Com 
organização da Filarmónica União Sardoalense, o Encontro contou com a 
presença de duas bandas convidadas: a Sociedade Filarmónica Maçaense 

(Mação) e a Banda Municipal de Mourão. À semelhança do 
que aconteceu nos Encontros anteriores, também este 
concerto ficou marcado pela elevada qualidade musical 
dos participantes e pelo memorável espetáculo apre-
sentado. 

Antes das atuações individuais em palco, decorreu 
na Praça da República a cerimónia de saudação, após a 

qual as três Filarmónicas se uniram, formando apenas uma, 
e a caminho do Centro Cultural tocaram em uníssono, propor-

cionando um momento único a quem assistiu.

 O 1.º Debate Estímulo, promovido 
pela Associação de Jovens de Sardoal, em 
14 de setembro, juntou os quatro candi-
datos à Câmara Municipal com o intuito 
de dar a conhecer com mais detalhe os 
projetos eleitorais de cada um. A iniciati-
va teve como resultado uma discussão sé-
ria e esclarecedora sobre as ideias sujeitas 
a sufrágio. A moderação esteve a cargo 
de Hélder Esperto.  

O Centro Cultural voltou a receber, 
no dia 27 de setembro, a comunidade es-
colar para a celebração do Dia do Diplo-
ma. Esta cerimónia distinguiu os alunos 
que, durante o ano letivo 2012/2013, se 
distinguiram pelo desempenho escolar, 
desportivo e cívico. Desta forma, foram 
entregues os diplomas de mérito, atitu-
des e valores, desporto escolar e de con-
clusão do 12.º ano aos alunos do nosso 
Agrupamento de Escolas. Os agradeci-
mentos estenderam-se, igualmente, a to-
dos os que contribuíram para o sucesso 
daqueles que viram o seu trabalho e es-
forço reconhecidos.

Projetos Autárquicos
em debate

Workshop 
com Alves Jana

A Associação de Pais e Encar-
regados de Educação promoveu um 
Workshop sobre Coaching, nos dias 
4 e 5 de outubro, com o professor Al-
ves Jana. O objetivo desta iniciativa 
foi trazer até nós uma ferramenta que 
ajuda as pessoas a compreenderem o 
que querem e qual o melhor meio 
para o atingir. 

Dia do Diploma 
distinguiu bons resultados
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www.cm-sardoal.pt

INFORMAÇÃO 
INSTITUCIONALI

Edital 42/2013

Torna pública a ve-

rificação da qualidade da 

água da rede pública, nas 

zonas de abastecimento 

do concelho de Sardoal, 

através de análises perió-

dicas na torneira do con-

sumidor, no 3.º trimestre 

de 2013.

Assembleia Municipal 
Resumo das Deliberações
Sessão Extraordinária de 9 de outubro de 2013
•	 Eleição da Mesa da Assembleia Municipal

Sessão Ordinária de 6 de novembro de 2013
•	 Eleição de representantes

Presidentes de Juntas de Freguesia para:

•	 Não aplicação da Taxa Municipal dos Direitos de Passagem
•	 Não aplicação da taxa para empresas com volume de ne-

gócios inferior a 150 000 euros e aplicação da Taxa de 
Derrama de 1,5 % para empresas com volume de negó-
cios superior a 150 000 euros 

•	 Fixação da taxa de participação variável no IRS em 5%
•	 Aprovação das taxas de IMI a aplicar para o ano de 2013 

e a vigorarem em 2014: prédios rústicos: 0,8%, prédios 
urbanos: 0,7% e prédios urbanos avaliados, nos termos 
do CIMI: 0.35%

Assembleia Municipal para:

Comunidade 
Intermunicipal 
do Médio Tejo

Anacleto Batista 
Arminda Oliveira (efetivos) 
José Esteves (suplente)

Núcleo Executivo da Rede 
Social e para o Conselho 
Municipal de Educação

Victor Pires (Sardoal)

Paulo Casola (Alcaravela)

Comissão  
Concelhia de Saúde

Arminda Oliveira (efetiva) 
Alcina Almeida (suplente)

Assembleia Distrital Jorge Pina (Valhascos)

António Fernandes (Montalegre)

ACES Anacleto Batista (efetivo) 

Mónica Serras (suplente)

Associação Nacional de 
Municípios Portugueses

Paulo Casola (Alcaravela)

António Fernandes (Montalegre) 

Comissão Municipal 
da Defesa da Floresta 

contra Incêndios

Jorge Pina (Valhascos) 
Victor Pires (Sardoal)

Comissão de 
Acompanhamento 

do PDM

Joaquim Serras (efetivo) 
Alcina Almeida (suplente)

Conselho Municipal 
de Segurança

António Fernandes (Montalegre)

Jorge Pina (Valhascos)

Conselho 
Cinegético Municipal

Jorge Pina (Valhascos) 
António Fernandes (Montalegre) Edital 37/2013

Torna pública a deli-
beração do Executivo, em 
14 de outubro, que define 
que as reuniões de Câmara 
ordinárias se realizam na 
primeira e terceira quartas-
-feiras de cada mês, pelas 
15 horas. 

Edital 39/2013
Torna público que, a 

partir de 26 de outubro, 
passa a ser praticado o ho-
rário de inverno no cemi-
tério municipal. Desta for-
ma, o mesmo estará aberto 
aos sábados, domingos e 
feriados, entre as 10 e as 
16 horas.

Com o intuito de promo-
ver e comercializar os produ-
tos do nosso concelho, abriu 
ao público, a 6 de dezembro,  
a Loja “Cá da Terra”. 

Este espaço, localizado 
no Centro Cultural Gil Vicente, 
tem três valências: além da 
loja, disponibiliza uma cafe-
taria para prova de produtos 
e irá promover regularmente 
demonstrações e workshops. 
Terão lugar, ainda, exposições 
temáticas relacionadas com 
a história e cultura do conce-
lho. A primeira, integrada na 
inauguração, é uma mostra 
dedicada às malas de folha  
de flandres, cuja produção,  
no Sardoal, teve o seu expo-
ente máximo em meados  
do século passado.  

Este projeto é o resul-
tado de uma iniciativa do 
Município, em parceria com 
a TAGUS – Associação para  
o Desenvolvimento do Riba-
tejo Interior e com os produ-
tores locais. Irá funcionar em 
rede com outras lojas apoia-
das pela TAGUS, em Abran-
tes, Constância e Lisboa.

 Neste Natal ofereça o 
que é nosso, ofereça o que 
é local. Visite a Loja “Cá da 
Terra”, aberta ao público de 
terça-feira a domingo. 

Mais informações ou 
contactos através do email: 
cadaterra.sardoal@gmail.
com, pelo tlf. 241 855 194 
ou em www.facebook.com/
sardoalcadaterra.
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INFORMAÇÃO 
INSTITUCIONAL I

O Presidente da Câmara, 
no uso das competências que 
lhe são legalmente conferidas, 
delegou e subdelegou no Vice-
-Presidente e no Vereador a 
Tempo Inteiro competências 
para o exercício de funções nas 
áreas de responsabilidade que 
lhes estão atribuídas. 

O Executivo Municipal, 
na reunião de 30 de outubro, 
aprovou por maioria a pro-
posta, apresentada pelo Presi-
dente, sobre a redução da taxa 
do Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI), para os Pré-
dios Urbanos avaliados nos 
termos do CIMI, de 0,375% 
para 0,35%. Nesta sessão do 
Executivo foi, ainda, delibe-
rado por unanimidade a não 
aplicação da derrama para 
empresas com volume de 
negócios inferior a 150.000 
euros, com vista ao incentivo 
e apoio à manutenção e ins-
talação de pequenas e médias 
empresas neste concelho.

Ambas as decisões foram 
apreciadas em Assembleia 
Municipal, realizada a 6 de 
novembro, sendo que foram 
aprovadas, por maioria, as 
seguintes taxas de IMI: pré-
dios rústicos: 0,8%, prédios 
urbanos: 0,7% e prédios ur-
banos avaliados, nos termos 
do CIMI: 0.35%. A proposta 
relativa à derrama foi aprova-
da por unanimidade.

As atas das reuniões do Exe-
cutivo Municipal são publica-
das no portal da autarquia, em 
www.cm-sardoal.pt, são expos-
tas para consulta pública no es-
paço de entrada do edifício da 
Câmara e, de acordo com a lei, 
podem ser requeridas pelos mu-
nícipes, através de fotocópias, 
no seu todo ou em parte, no Se-
tor de Taxas e Licenças durante 
o horário normal de expediente.

As reuniões de Câmara rea-
lizam-se em conformidade com 
a deliberação do Executivo, de 
14 de outubro de 2013, sobre a 
periodicidade das mesmas. As 
reuniões são públicas, podendo 
haver intervenção do público 
na última de cada mês, deven-
do os interessados para o efeito 
inscrever-se, até às 17 horas da 
terça-feira imediatamente ante-
rior, nos Serviços de Expediente.

	 Ata n.º19
14 de outubro 2013

- Definição da periodicidade das 
Reuniões de Câmara;
- Fixação do Vereador Pedro 
Manuel dos Santos Rosa como 
Vereador a Tempo Inteiro;
- Delegação de Competências da 
Câmara Municipal no Presiden-
te da Câmara;
- Tomada de conhecimento das 
listas de contratos de prestação 
de serviços celebrados no perío-
do de gestão, de 30 de setembro 
a 9 de outubro, e dos celebrados 
entre 1 de setembro e 9 de outu-
bro de 2013; 

- Aprovação da autorização ge-
nérica para dispensa de parecer 
prévio do órgão executivo na ce-
lebração de alguns tipos de con-
tratos de prestação de serviços;
- Emissão de parecer favorável 
aos turnos das farmácias para o 
concelho de Sardoal, a vigorarem 
em 2014;
- Ratificação do diferimento à 
atribuição e alteração de escalões 
da Ação Social Escolar;

Ata n.º20
30 de outubro 2013

- Aprovação e envio para apre-
ciação da Assembleia Municipal 
da proposta sobre autorização 
prévia no âmbito da Lei dos 
Compromissos;
- Aprovação e envio para apre-
ciação da Assembleia Municipal 
da proposta sobre a Taxa Muni-
cipal dos Direitos de Passagem 
para 2014;
- Aprovação e envio para apre-
ciação da Assembleia Municipal 
da proposta sobre a Taxa de Der-
rama;
- Aprovação e envio para apre-
ciação da Assembleia Municipal 
da proposta sobre a fixação da 
taxa de participação variável no 
IRS;
- Aprovação e envio para apre-
ciação da Assembleia Municipal 
da proposta sobre a aplicação das 
taxas de IMI, para o ano de 2013, 
a vigorarem em 2014; 
- Ratificação da aprovação da 
nomeação do Vice-Presidente, 
do Vereador a Tempo Inteiro e 

do Presidente da Junta de Fre-
guesia de Sardoal como repre-
sentantes no Conselho Geral de 
Educação;
- Aprovação da proposta de 
atribuição de um total de cinco 
bolsas de estudo para o ano letivo 
2013/2014;
- Cedência de apoio administra-
tivo à Santa Casa da Misericór-
dia de Sardoal nos procedimen-
tos para a formação de contrato 
de acordo com o Código dos 
Contratos Públicos;
- Deferimento do pedido feito 
pelo Centro de Saúde de Sardoal 
para utilização das instalações da 
Piscina Municipal Coberta, nos 
moldes de anos transatos, bem 
como da isenção de taxas adicio-
nais;
- Ratificação do deferimento 
para proceder à isenção de taxas 
relativas à ocupação de terrado 
por parte dos feirantes na Feira 
de S. Simão; 
- Ratificação de parecer favorável 
sobre constituição de compro-
priedade do prédio com o artigo 
rústico 238, da secção AD da 
Freguesia de Alcaravela.

Ata n.º21
06 de novembro 2013

- Autorização de transferência 
para a Comunidade Intermu-
nicipal do Médio Tejo, no valor 
total de 1.843,96 euros, no âmbi-
to de projetos a desenvolver por 
esta entidade e dos quais a autar-
quia é parceira. 

Reuniões de Câmara - Resumo das Deliberações

Movimento de Viaturas 
julho a setembro de 2013

Transp. Escolares – 3.247 
km; A.C. Panascos – 78 km; 
Centro Dia Alcaravela – 30 km; 
GETAS (ATL) – 194 km; AMA 
Entrevinhas – 411 km; MósFé-
rias – 1.821 km; Ass. Católica 
Alcaravela – 645 km; Paróquia 
de Sardoal – 67 km; F.U.S. – 517 
km; Cons. Médicas – 262 Km; 
ATL – 3.183 Km; Boletim Mu-
nicipal – 793 Km; Eleições – 109 
Km; Festas Concelho – 290 Km; 
Bombeiros – 796 Km; Passeios 
3.ª Idade – 2.555 Km; Viagem 
Sénior – 4.991 Km; Viagem Es-
tudo – 4.151 Km. Ações Forma-
ção – 104 Km

Redução do IMI
e não aplicação  

de derrama

Ainda no uso das suas 
competências legais, o Presi-
dente da Câmara delegou a 
prática de atos de administra-
ção ordinária na sua Chefe de 
Gabinete nas áreas de Relações 
Públicas e Comunicação, Tu-
rismo, Desenvolvimento Eco-
nómico e Fundos Comunitá-

rios. Na Diretora da Escola, o 
Presidente da Câmara delegou 
a gestão do pessoal não docen-
te, afeto ao Agrupamento. 

Todos os Despachos rela-
tivos a nomeações e delegação 
de competências encontram-se 
publicados no portal da autar-
quia, em www.cm-sardoal.pt.

Delegação de Competências
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ARQUIVO
DE MEMÓRIAA

Arquivo
de Memória

A primeira pedra
para a sua 
constituição

Bispo de Viseu 
D. António Alves Ferreira
era natural de Valhascos

D. António 
Alves Ferreira, 

Bispo de Viseu, 
nasceu em 
Valhascos,

a 11 de junho
de 1864.
Recebeu

a Sagração 
Episcopal

a 26 de janeiro
de 1908,

na Igreja Matriz
da nossa vila. 

A cerimónia de ordena-
ção de António Al-
ves Ferreira mereceu 

grande destaque na imprensa 
da época. O jornal “Correio 
de Abrantes”, nas edições de 
23 e 30 de março de 1974, re-
cordava o acontecimento, na 
rubrica “Lembra-se disto?”: 

“Fevereiro de 1908 – Re-
alisou-se no passado dia 26 do 
mês f indo nesta vila de Sardoal, 
a Sagração de D. António Al-
ves Ferreira, natural da aldeia 
de Valhascos, deste concelho de 
Sardoal, e ultimamente levado 
à dignidade de Bispo de Mar-
tinopolis. A Igreja Matriz onde 
teve lugar aquela magestosa e 
imponente cerimónia achava-se 
rica vistosamente engalanada. 
Pouco antes da hora indicada, 
já o magestoso templo se encon-
trava repleto de f iéis. Como é da 
praxe, assistiram mais três bis-
pos, que eram o sr. Bispo Bar-
roso do Porto, Bispo de Lamego 
e Arcebispo-Bispo da Guarda. 
Também assistiram ao acto os 
Srs. Ministro da Justiça, Len-
te Dr. Serras e Silva, e muitas 
outras pessoas importantes.  
Há noite houve um jantar de 
gala com cerca de duzentos ta-
lheres. Às 11 horas e 25 minu-
tos, sob a presidência do sr. Bispo 
de Lamego, deu-se o princípio 
ao acto religioso empunhando 
o Báculo, o reverendo Cóne-
go Alexandrino Nunes. A or-
questra habilmente regida pelo 
digno maestro sr. LIGNER 

tocou admiravelmente. (…) 
Em seguida a esta cerimónia 
teve lugar um solene Te-Deum 
que terminou por volta das 3,5 
horas da tarde, beijando-se os 
Bispos entre si. 

O JANTAR – O Jantar 
começou às 9,5 horas da noite e 
terminou acerca das 3 horas da 
madrugada, correndo sempre no 
meio de um indiscritível entu-
siasmo. O Salão Nobre da Casa 
Grande onde foi servido acha-
va-se ricamente ornamentado 
sobe a proficiente direcção da 
Exma. Sr.ª D. Prudência Ser-
ras e Silva, com colchas de seda e 
damasco, verdura e grande pro-
fusão de flores e lindamente ilu-
minado com 7 lustres de cristal, 
sendo um ao centro e os demais 
dispostos sobre a mesa. (…)  
A mesa percorria toda a volta do 
salão e comportava 61 convida-
dos. (…) Ao terminar D. Antó-
nio Alves Ferreira agradeceu a 
todos por o terem acompanhado 
neste dia tão solene e as provas 
de consideração e estima que lhe 
acabavam de tributar.”

D. António Alves Fer-
reira iniciou os seus estudos 
preparatórios para o curso 
teológico em 1880, em Cas-
telo Branco. Em outubro de 
1883 matriculou-se no pri-
meiro ano de teologia, no Se-
minário de Portalegre, tendo 
concluído o curso em 1886 
e celebrado a primeira missa 
no dia de Natal desse ano. 
Matriculou-se no primeiro 

Quando falamos em património, 
vem-nos por defeito à ideia o dos 
bens materiais, esquecendo-nos  
o tão, ou no nosso ver, mais valioso 
património imaterial, aquele que, 
mais que o primeiro, nos define.

Somos o que somos, agimos como 
agimos, e olhamos para o mundo 
de uma certa maneira, em grande 
parte como resultado da cultura 
e tradições da sociedade em que 
estamos inseridos.

Nos dias que correm, a informação 
é tanta, que torna mais difícil 
prestar atenção ao que é nosso. 
Passamos mais tempo a ver 
televisão e na internet do que 
passamos a ouvir as histórias dos 
nossos avós ou a conviver com 
os nossos vizinhos. É por isso de 
extrema importância fazermos um 
esforço no sentido de preservarmos 
estas Memórias, reduzindo o risco 
de as vermos perdidas para sempre.

É com este objetivo em mente que 
lançamos neste boletim a primeira 
pedra do Arquivo de Memória 
que queremos constituir, dedicado 
ao património imaterial da nossa 
terra. As histórias, lembranças 
e fotos que vocês nos fazem e 
fizeram chegar, algumas já objeto 
de tratamento em exposição 
e futuramente em livro, com 
a colaboração do Sardoalense 
Conde Falcão, são os primeiros 
contributos para este projeto que  
é de todos e que terá de contar 
com a colaboração de todos. 

Contamos convosco. Brevemente 
daremos mais notícias. 

Patrícia Rei
Chefe de Gabinete 
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ano de Teologia, em 1887, 
na Universidade de Coimbra. 
No ano seguinte ingressou no 
curso de Direito. Concluiu as 
duas licenciaturas em 1893. 
Nessa cidade foi capelão da 
Real Capela da Universidade 

e do Mosteiro de Santa Clara. 
Em 1894 assumiu o cargo de 
vice-reitor do Seminário de 
Lamego, onde regeu as disci-
plinas de geografia e história 
e a de teologia dogmática. 
Em Lamego exerceu, tam-

bém, funções como promo-
tor do bispado, examinador 
pró-sinodal e, durante algum 
tempo, como governador do 
bispado. Apresentado coadju-
tor e sucessor do Bispo de Vi-
seu, por decreto de novembro 

de 1907, entrou ao serviço em 
março de 1908. Após a morte 
do Bispo D. José Correia, em 
julho de 1911, assumiu fun-
ções como Bispo de Viseu. 
Faleceu, nessa cidade, a 29 de 
janeiro de 1924.

fotografia exposta na sacristia 
da igreja de nossa senhora  
da graça, em valhascos
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O processo A recuperação, posta em prá-
tica pelo Setor de Conservação, Arte e Restauro 
do Município, passou, numa primeira fase, por 
uma abordagem de observação e estudo do ma-
terial e do seu contexto histórico, após a qual se 
deu início a uma desinfestação para tratamento 
de fungos e posterior remoção por meio quí-
mico. Contudo, este tratamento de remoção 
verificou-se ineficaz porque a infestação já tinha 
invadido a chacota. Na etapa seguinte firmou-se 
a chacota e fixou-se o vidrado com um consoli-
dante acrílico e reversível, denominado Paraloid 
B72 (resina acrílica termoplástica muito utiliza-
da em conservação e restauro devido à sua ele-
vada estabilidade). 

O preenchimento das lacunas foi feito com 
cal LEDAN C30 (argamassa para restauro de 
materiais de origem rochosa), por aplicações 
várias com espátula e, após a secagem, foi reali-
zado o polimento, tendo a argamassa de preen-
chimento sido devidamente isolada com Para-
loid B72. A recuperação da pintura foi executada 
pelo método visível e diferenciado, trabalhando 
um tom de cor abaixo do original. Na camada 
de proteção final foi aplicado um procedimento 
que tem sido utilizado, pelo setor responsável, 
em intervenções em azulejo no exterior. Nes-
te caso específico, foi usado um verniz acrílico 
para pintura automóvel, denominado MOTIP 
DUPLI BV. De referir que este método já tinha 
demonstrado excelentes resultados em interven-
ções anteriores.

Tendo em vista a necessidade de conser-
vação do nosso património azulejar, o Municí-
pio já elaborou um plano de intervenção para o 
acompanhamento preventivo do mesmo.

João Soares

A nossa vila possui 
um vasto património 
azulejar, cuja origem,  
na sua maioria, remonta 
ao período compreen-
dido entre 1934 e 1940, 
uma época de grandes 
investimentos em obras 
e remodelações nos imó-
veis. Deste património 
faz parte o conjunto de 
azulejos da Praça Nova. 
Composto por 22 painéis 
de dois azulejos cada um, 
este conjunto foi execu-
tado na extinta oficina 
da fábrica de Cerâmica 
Lusitânia de Lisboa, sob a 
direção de António Costa, 
o mesmo que elaborou 
a azulejaria da fonte da 
Praça da República. Cada 
figura é composta por 
dois azulejos quadrados 
de 15,35x15,35cm cada, 
sendo feitas de pó de 
pedra, com decoração as-
sente no uso de diversas 
cores. Datados do início 
dos anos 30, representam 
motivos característicos do 
Ribatejo, como é o caso 
das figuras dos campinos, 
das lavadeiras, dos baila-
dores e dos tocadores. Tal 
como tinha sido referido 
no Boletim n.º 70, estes 
azulejos careciam de uma 
intervenção, uma vez que 
se encontravam em avan-
çado estado de degrada-
ção, com fungos, lacunas 
no vidrado e na chacota 
(parte cerâmica).

PATRIMÓNIO Azulejos 
da Praça Nova 
foram restaurados

Antes

Depois
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O espírito desportivo e a personalidade 
competitiva são marcas que definem a forma 
como Flávio Santos está na vida. Entre os 11 
e os 24 anos jogou futebol nas equipas conce-
lhias. Primeiro n’“Os Lagartos” e, depois, no 
Grupo Desportivo de Alcaravela. Cansado 
desta modalidade, procurou enveredar por 
outro caminho. Em 2009 descobriu o BTT. 
Começou por “carolice”, com alguns amigos, 
mas o “andar de bicicleta por andar” não com-
bina com o carácter deste jovem. Ele queria 
desafios, treinar e competir. E assim fez. Des-
de então, já participou em mais de 200 provas, 
desde o Gerês até ao Algarve.

Por onde passa, o mérito é-lhe reconhe-
cido. O nosso concelho está associado ao 
nome Flávio Santos e de cada vez que sobe 
ao pódio, um pouco do Sardoal também sobe.  
O seu quarto, na casa dos pais, reflete o sucesso 
do seu percurso. Uma das paredes está repleta 
de dorsais e os cerca de 50 troféus conquista-
dos, medalhas e recordações encontram-se ali 
religiosamente guardados. Em provas nacio-
nais, a sua classificação situa-se, geralmente, 
entre o 1.º e o 3.º lugar. Nesta fase, enquanto 
não federado, sente que estagnou. Necessita 
de provas com uma concorrência mais forte e, 
por isso, aceitou o convite da Fôjo-Zybex Btt 
Team. A partir de 2014, passará a participar 
em provas nacionais como federado, integra-
do nesta equipa do Rossio ao Sul do Tejo. 

Para alcançar este nível de excelência 
é necessário ter muita disciplina. Este atle-
ta abdicou da maioria das saídas à noite e 
bebidas alcoólicas só esporadicamente. O 
descanso e a alimentação são fundamentais. 
O treino é diário. Por dia, dependendo do 
tempo disponível que tem, faz entre 50 a 120 
km. Por vezes, ao fim de semana, o seu trei-
no consiste em vir de Lisboa até ao Sardoal 
de bicicleta. Flávio admite que o BTT, para 
praticantes como ele, se torna um desporto 
elitista. Uma bicicleta como a sua ronda os 5 
mil euros. Contudo, o prazer que retira desta 
prática compensa todos os esforços. 

 Flávio Renato Martinho dos Santos 
nasceu, em Abrantes, a 26 de julho de 1981. 
Residiu no Sardoal até aos 21 anos, altura 
em que, por motivos profissionais, se mudou 
para Lisboa. Atualmente trabalha por con-
ta própria como consultor na empresa AXA 
Seguros. Também a nível profissional, este 
jovem se destaca, uma vez que no ano pas-
sado, foi o 3.º melhor consultor de produção 
a nível nacional. Este é um jovem todo-o-
-terreno. Seja no desporto ou profissional-
mente, ele gosta de superar desafios e, acima 
de tudo, de se superar a si mesmo. 

Flávio Santos

Pelos trilhos do BTT

QUADRO 
DE HONRA Q

O BTT entrou na vida 
de Flávio Santos há cerca
 de quatro anos. Apesar 
de não praticar a modalidade 
profissionalmente, já participou 
em mais de 200 provas 
de norte a sul do país. Em 2014 
abraçará o desafio de correr 
como federado, integrado 
numa equipa.
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As Festas do Concelho 2013, que decorreram entre 20 e 22 de setembro, 
ficaram marcadas pelo sucesso. O programa primou pela diversidade e qualida-
de dos espetáculos apresentados. Estas foram das melhores e mais concorridas 
Festas dos últimos anos. A Feira Nacional do Fumeiro, Queijo e Pão, o XI Festival 
Hípico, os excelentes concertos, dos quais se destaca a atuação de Aurea, no dia 
22, e a participação ativa das associações concelhias foram determinantes para o 
êxito obtido. Porque “uma imagem vale por mil palavras”, aqui ficam algumas… 


